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Perfis de voluntários em Portugal: motivações e fatores sociodemográficos 

Resumo 

Introdução: O número de voluntários tem vindo a crescer expressivamente desde a Idade 

Média bem como o seu papel na sociedade. É comumente designado como uma forma de 

participação cívica dos sujeitos na sociedade, sendo que pode apresentar diferentes efeitos, 

formatos e motivações. 

Objetivo: O presente estudo pretende identificar perfis de voluntários em Portugal tendo em 

conta as motivações para realização de voluntariado e os fatores sociodemográficos. 

Método: Foram analisados 271 voluntários em Portugal que procederam ao preenchimento 

de um Questionário Sociodemográfico e ao Inventário de Motivações para o Voluntariado. Os 

dados foram analisados através da análise de clusters. 

Resultados: Identificaram-se três clusters de voluntários, sendo que as variáveis com maior 

poder discriminativo entre clusters foram a idade e a subfunção carreira das motivações para 

o voluntariado. 

Esta investigação contribuiu para alargar o conhecimento relativamente à caraterização dos 

voluntários em Portugal. 

Palavras-chave: motivações, perfis, voluntariado. 
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Volunteer profiles in Portugal: motivations and sociodemographic factors 

Abstract 

Introduction: The number of volunteers has been growing significantly since the Middle Ages 

as well as their role in society. It is commonly referred to as a form of civic participation of 

subjects in society, and it can have different effects, formats and motivations. 

Objective: This study aims to identify profiles of volunteers in Portugal taking into account 

the motivations for volunteering and sociodemographic factors. 

Method: 271 volunteers in Portugal who completed a Sociodemographic Questionnaire and 

the Volunteer Motivation Inventory were analyzed. The data were analyzed through cluster 

analysis. 

Results: Three clusters of volunteers were identified, and the variables with the greatest 

discriminative power between clusters were age and the career subfunction of motivations 

for volunteering. 

This investigation contributed to broaden the knowledge regarding the characterization of 

volunteers in Portugal. 

Keywords: motivations, profiles, volunteering. 
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Revisão da literatura 

A adaptabilidade de carreira descreve o desenvolvimento humano como resultado da 

adaptação a um ambiente social com o objetivo de promover uma boa integração pessoa-

ambiente (Savickas, 2005, pp. 42-70). Essa adaptação engloba a consideração de todos os 

papéis de vida tanto nucleares como periféricos, como por exemplo o papel de pai/mãe, 

estudante ou voluntário (Savickas & Porfeli, 2012). O papel de voluntário foi considerado 

desde cedo nas teorias desenvolvimentistas de carreira como a Teoria Life-Span, Life-Space 

de Super (1990), e encontra-se referido enquanto recurso importante nas várias transições de 

vida das pessoas (e.g., escola para o trabalho), conforme tentam implementar as suas 

personalidades nos seus papéis de trabalho (Savickas & Porfeli, 2012).  

Todas as atividades que ocorrem nos diferentes domínios da vida, nomeadamente o 

voluntariado, são críticas no processo de design e de construção da própria vida (Savickas et 

al., 2009). Através do seu envolvimento nas atividades proporcionadas pelo exercício de 

tarefas voluntárias, as pessoas começam a aprender quais as capacidades e interesses que 

preferem exercitar, construindo novas dimensões de si próprias (Brown et al., 2012). Mais 

ainda, interagem com outras pessoas, de quem recebem feedback e com as quais constroem 

sistemas coletivos de representações, que podem conjuntamente transformar o seu 

autoconceito e promover a reinterpretação de alguns temas da sua vida. Estas experiências, 

numa perspetiva de construção, permitem às pessoas afirmarem o seu significado pessoal na 

experiência passada, presente e futura, capacitando-as com os recursos necessários para se 

adaptarem às mudanças sociais que estão a ocorrer nas suas vidas. Desta forma, está-se a 

potenciar o design da vida, bem como a visão flexível da aprendizagem ou o reforço de 

aptidões e interesses, através do envolvimento em atividades promotoras da construção de 

uma nova visão e realidade de si próprio (Savickas et al., 2009). Em consequência, a nossa 

forma de agir e pensar estão interligadas com todas as transformações na sociedade. Existem 

mudanças tecnológicas, económicas e políticas que refletem diretamente os diferentes 

modos de organização das sociedades e, por acréscimo, os problemas. 

Desta forma, a constante mudança que o mundo atravessa, assim como aparecimento 

da globalização trouxeram novos desafios à carreira das pessoas. Numa primeira fase, 

concebida por Super (1983), a carreira é o trabalho realizado com alto grau de volição, 

trajetória hierárquica de empregos e experiências de aprendizagem e formação. Mais tarde, 
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é desenvolvida e incluída na noção de carreira a articulação do papel profissional com outros 

papéis de vida (Super, 1990). 

Assim, o Desenvolvimento de Carreira dos indivíduos, passa a incluir e a valorizar todos 

os papéis de vida que contribuem para dar resposta aos desafios e viver em sociedade. O 

voluntariado assume uma extrema importância neste cenário. Nos nossos dias, é comum o 

voluntariado estar presente em vários setores de atividade. Na verdade, o ato de voluntariado 

não é um fenómeno recente (Wilson & Pimm, 1996), sendo que já se verificava na Idade Média 

mas, tem crescido em todo o mundo e revela-se um meio importante para resolver muitos 

problemas sociais (Serapioni et al., 2013). O voluntariado é, então, uma relação solidária com 

o próximo de forma livre e desinteressada e é uma atividade que promove o exercício de 

cidadania. Tem por objetivo, na Agenda 2030, a solução de problemas que afetam a sociedade 

em geral através de programas e projetos realizados por entidades públicas ou privadas que 

os voluntários desenvolvem este papel cívico. Apoiam-se nas motivações e opções pessoais 

que caracterizam o voluntariado (Organização das Nações Unidas, 2020). 

A importância do voluntariado é visível também em momentos de crise sendo definido 

como uma resposta única e de curto prazo a emergências, desastres e crises sociopolíticas 

(Smith et al., 2016). Durante a mais recente pandemia, Covid-19, as pessoas voluntariaram-se 

para apoiar o sistema de saúde público, para realizar compras para populações de risco ou 

apoiar organizações sem fins lucrativos (Beardmore et al., 2020). Mark e Fancourt (2020), 

investigaram os mecanismos subjacentes a este tipo único de comportamento de ajuda e 

revelam um efeito pronunciado de motivos pró-sociais sobre a disposição de ajudar. Torna-

se, assim, visível a importância do voluntariado nos desafios societais esperados e 

inesperados. 

O reconhecimento destes aspetos, levou à legalização do voluntariado. Organizado de 

acordo com os princípios empresariais, preocupado com aspetos profissionais e com 

habilidades dos indivíduos que se propõem a esta atividade, na busca da eficiência (Avancini 

et al., 2001), o voluntariado chega aos nossos dias com a autenticação e enquadramento 

jurídico no artigo 2.º, nº 71/98, de 3 de novembro, que regula as bases do voluntariado e, 

define este como o conjunto de ações de interesse social e comunitário, realizadas de forma 

desinteressada por pessoas. 

Para uma melhor compreensão do voluntariado, é fundamental identificar recursos de 

definição e características. Em primeiro lugar, as ações dos voluntários devem ser realizadas 
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sem qualquer tipo de obrigações. Em segundo, o ato voluntário exige uma tomada de decisão, 

ou seja, não são ações de “ajuda de emergência”. Em terceiro, estes tipos de atividades 

desenvolvem-se durante um período que pode durar semanas, meses ou mesmo anos. Em 

quarto, no que diz respeito à decisão, esta baseia-se inteiramente nos objetivos e motivações 

de cada um, sem expetativas de punição ou recompensas. Em quinto, o voluntário envolve-

se, servindo pessoas ou as causas que deseja ajudar, isto é, os serviços não devem ser 

impostos, mas sim praticados de bom grado. Por último, o voluntariado é exercido em nome 

de causas ou pessoas, distinguindo-se de ações pontuais (Snydner & Omoto, 2008). 

No que concerne à caracterização do voluntário, existem quatro áreas consideradas 

essenciais, nomeadamente as características demográficas do fenómeno de voluntariado que 

podem incluir a distribuição geográfica, o estatuto social, a educação e/ou a personalidade 

dos voluntários; o comportamento dos voluntários na organização; as recomendações para a 

gestão efetiva de voluntários; e as motivações que conduzem ao voluntariado (Jäger et al., 

2007). 

Segundo Hall (1976), as pessoas têm tendência a utilizar os próprios critérios de 

sucesso, normalmente com foco na autorrealização e na felicidade ao contrário do que se 

valorizava no período da carreira mais tradicional, onde o foco se concentrava nas condições 

externas (e.g. nível hierárquico ou o salário). Sobre esta perspetiva, a carreira é vista como 

uma consequência de experiências de trabalho ao longo da vida que possibilitam a satisfação 

pessoal e o sucesso psicológico. Assim, através desta nova visão, Hall desenvolveu o conceito 

de carreira proteana, isto é, que consegue mudar a forma. As pessoas passaram a valorizar a 

liberdade para se desenvolver e ir ao encontro de novos desafios, sendo que o principal 

objetivo é a mudança em prol da realização pessoal. Assim, assente nesta noção, cada papel 

de vida poderá ter diferentes motivações e funções no desenho de vida das pessoas. 

Delicado e colaboradores (2002), realizaram um estudo, que juntamente com o Banco 

Alimentar Contra a Fome e a Entajuda (2010), mostram-nos a caracterização do voluntariado 

em contexto nacional. Os dados referentes ao primeiro estudo sugerem que mais de 60% dos 

voluntários das Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) são casados, existindo 

uma predominância de mulheres e, com uma escolaridade superior à da população nacional 

(Delicado et al., 2002). No que concerne aos dados do segundo estudo, verificou-se que os 

voluntários que colaboram com IPSS têm, na maioria, mais de 56 anos, são reformados e na 

generalidade terminaram o secundário ou possuem um curso superior. Outra característica 
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em comum entre os praticantes de voluntariado é a constituição de um núcleo familiar, ou 

seja, indivíduos com filhos, aderem com maior facilidade ao voluntariado, relativamente 

aqueles que não possuem filhos. Curiosamente, por cada criança adicional, a probabilidade 

de realizar voluntariado aumenta 3.1%. Verificou-se, também, que a idade do filho mais novo 

influência o comportamento voluntário, isto é, quanto mais velho maior a probabilidade de 

adesão, aumentando assim .05 % a cada ano de idade (Webb & Abzug, 2008). De igual modo, 

em estudos internacionais, verificou-se a predominância de mulheres, sendo a maioria casada 

com escolaridade média elevada (Zweigenhaft et al., 1996). 

Segundo, González (1994), o envolvimento em voluntariado está relacionado com a 

elevada empregabilidade, prestígio ocupacional e educação. O que por sua vez, faz-nos refletir 

e questionar quais os fatores motivacionais que estimulam as pessoas no envolvimento e 

participação em atividades de voluntariado o voluntário. Assim, a curiosidade dos 

investigadores do comportamento humano tem crescido com o passar do tempo e os 

Psicólogos Vocacionais procuram identificar e compreender quais os fatores implícitos no 

ingresso neste género de atividade. 

Abordada em diversos contextos, a motivação é definida como “qualquer processo 

interno que energize, direcione e sustente o comportamento" (Reeve, 2016, p. 35). É um 

conjunto de forças, intrínsecas ou extrínsecas ao indivíduo, e que influenciam o seu 

comportamento (Cunha et al., 2004). Encaminha-nos a fazer uma escolha, através de um 

comportamento direcionado, que influencia o nosso investimento pessoal junto de 

determinada tarefa, sendo esta a razão ou o porquê, de uma certa escolha em detrimento de 

outra, ou de um menor ou maior esforço por parte do indivíduo (Bzuneck, 2009, p.9).  

No que respeita ao voluntariado, as pessoas envolvem-se neste tipo de atividade com 

vista a atingir objetivos psicológicos importantes, e pessoas diferentes irão procurar satisfazer 

motivações diferentes através da atividade voluntária (Monteiro et al., 2012). A motivação 

está intimamente relacionada com a satisfação pessoal. Se uma pessoa não se sentir satisfeita, 

esta não tem motivação para realizar certas tarefas. Ou seja, é encarada como um resultado 

de interação entre a pessoa e a situação em questão, originadas de fatores individuais e 

situacionais (Rainey, 2001). O envolvimento na ação voluntária, varia de pessoa para pessoa 

(Finkelstien, 2009) que resultam de uma interação com o ambiente em seu redor (Hustinx et 

al., 2010). 

Assim, as motivações do voluntariado, permitem constatar que existem diferentes 
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motivações que se repetem independentemente da existência de um contexto específico de 

atuação voluntária, tais como: as motivações sociais associadas à pertença e reconhecimento 

social, o ego, as motivações de carreira associadas à aprendizagem e desenvolvimento e as 

motivações altruístas. As motivações sociais, emergem devido à necessidade de pertença a 

um grupo com interesses comuns entre eles, de se relacionar com diferentes pessoas e fazer 

novas amizades, mas também à carência de reconhecimento social visto que ao participar em 

atividades voluntárias que são vistas favoravelmente pelos outros significativos obtêm, assim, 

a sua aprovação (Ferreira et al., 2012; Finkelstien, 2009; Prouteau & Wolff, 2008). Quanto à 

motivação associada ao ego, esta corresponde à necessidade de diminuir sentimentos 

pessoais menos positivos e aumentar a autoestima (Ferreira et al., 2012; Finkelstien, 2009; 

Penner et al., 2005; Prouteau & Wolff, 2008). Por outro lado, as motivações de aprendizagem 

e desenvolvimento, estas encontram-se estritamente relacionadas ao desejo de ganhar 

experiência relacionada com a carreira ao mesmo tempo que constrói e desenvolve 

competências e habilidades que podem mostrar-se fundamentais para o voluntário no futuro 

(Agostinho & Paço, 2012; Prouteau & Wolff, 2008). Por último, as motivações altruístas estão 

intimamente relacionadas com os valores de cada um, nomeadamente ao sentimento de 

responsabilidade pelo outro e o gosto por ajudar (Burns et al., 2006; Carpenter & Myers, 2010; 

Ferreira et al., 2012; Prouteau & Wolff, 2008). 

Como tal, esta linha de estudo é importante, tanto para o aprofundamento da relação 

entre fatores sociodemográficos e a motivação, tanto para a compreensão de papel do 

voluntariado no desenvolvimento de carreira dos indivíduos. Nesta lógica, este estudo 

pretende caracterizar perfis de voluntários em Portugal, tendo em consideração as 

motivações para a realização de voluntariado e dados sociodemográficos e profissionais. 

Método 

Participantes 

Recorreu-se a uma amostra de conveniência composta por 271 sujeitos que realizam 

voluntariado em território português. Destes participantes, 209 são mulheres (77.2%) e 62 

homens (22.9%) com idades compreendidas entre os 17 e os 72 anos (M = 31.49, DP = 12.91). 

Os participantes, na sua maioria, apresentam elevada escolaridade, nomeadamente 

licenciatura ou mestrado (64.9%), seguindo-se habilitações de ensino secundário (31%), 
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ensino básico (2.5%) e uma menor percentagem com doutoramento (1.5%). No que diz 

respeito ao estado civil dos participantes, 74.9% são solteiros, 19.2% casados, 4.4% 

divorciados e 1.5% são viúvos, 78.2% não tem filhos e 21.8% tem filhos. Dos que têm filhos 

8.9% tem apenas 1 filho, 78.6% tem 2 filhos, 7.4% tem 3 filhos e, por último, em menor 

quantidade com 4 filhos 5.1%. A média de idades dos filhos mais velhos é de 19.8 anos e dos 

filhos mais novos é de 16.2 anos. No que concerne à situação profissional, a maioria está 

empregada (46.4%), seguindo-se os que são estudantes (28.3%), os que estão desempregados 

(16.5%) e em menor percentagem encontram-se os que são trabalhadores-estudantes (4.6%) 

e por fim, os que estão reformados (4.2%). Já no regime de trabalho 84% encontra-se a 

trabalhar a tempo inteiro e 16% a part-time. No que diz respeito ao tempo em que fazem 

voluntariado, na sua maioria, este situa-se entre 1 e 5 anos (41%), seguindo-se os há menos 

de 1 ano (21%), os há mais de 10 anos (19.9%) e por último, os entre 5 e 10 anos (18.1%). 

Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico 

O questionário sociodemográfico foi utilizado para caraterização da amostra em 

termos de idade, género, estado civil, escolaridade/formação, número de filhos e situação 

profissional e regime de trabalho e tempo de atividade de voluntariado. 

Inventário de Motivações para o Voluntariado (IMV) 

Com o intuito de avaliar as motivações para o voluntariado, utilizou-se a versão 

portuguesa do Inventário de Motivações para o Voluntariado (IFV) (Clary et al., 1998, 

adaptado por Gonçalves et al., 2011).  

Este é constituído por 30 itens, cujas respostas apresentam-se numa escala de Likert 

de 7 pontos, em que 7 corresponde a “extremamente importante” e 1 a “nada importante”. 

Os 30 itens deste inventário organizam-se em seis subescalas: a) a função de Valores, engloba 

os itens 3, 8, 16, 19 e 22, e leva-nos para a possibilidade de os sujeitos expressarem 

sentimentos altruístas e humanitários (Clary et al., 1998; Souza et al., 2003). O sujeito torna-

se voluntário com a finalidade de agir ou expressar-se mediante determinados valores, como 

ajudar os menos afortunados (Clary & Snyder, 1999); b) a função Experiência/Entretenimento, 

abrange os itens 12, 14, 18, 25 e 30, através da qual os sujeitos exploram a possibilidade de 

adquirirem novos conhecimentos, competências, habilidades e aprendizagens (Clary et al., 
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1998). Praticar as habilidades e aptidões que muitas das vezes não são utilizadas ou não tem 

oportunidade de colocar em prática (Clary & Snyder, 1999; Ferreira, 2013); c) a função 

Autoestima/Engrandecimento, por sua vez, os itens 5, 13, 26, 27 e 29 que procuram o 

crescimento, o desenvolvimento psicológico e a satisfação pessoal através do envolvimento 

em ações de voluntariado (Clary & Snyder, 1999), mantendo, assim, um espírito positivo e 

uma autoestima mais elevada; d) a função de Carreira, engloba os itens 1, 10, 15, 21 e 28 e, 

tem por objetivo adquirir experiência profissional através do seu envolvimento com o 

voluntariado, obtendo benefícios a nível profissional (Clary et al., 1998); e) a função Social, diz 

respeito aos itens 2, 4, 6, 17 e 23 e está ligada à possibilidade de conviver com amigos e os 

demais, ao mesmo tempo que se encontra envolvido em atividades valorizadas pelos sujeitos 

que considera importantes, ganhando, assim, reconhecimento por parte da comunidade que 

se encontra inserido (Souza et al., 2003). Existe uma preocupação com as normas, 

recompensas e punições a nível social; e, por último, f) a função de Proteção, é composta por 

os restantes itens, ou seja, 7, 9, 11, 20 e 24 que por sua vez, está ligada à função defensiva do 

ego, ou seja, protegendo o Self de sentimentos negativos. Por exemplo, a diminuição da culpa 

do próprio por possuir mais privilégio ou sorte do que outros sujeitos (Clary et al., 1998). 

Existe na literatura recente evidencia de validade fatorial e consistência interna deste 

instrumento com voluntários em Portugal, validando a estrutura de seis fatores e obtendo 

coeficientes de alfa de Cronbach variando de .75 na função de valores, até .93 na função de 

carreira (Bastos, 2020). Os valores de validade convergente e discriminantes, no presente 

estudo, são aceitáveis, embora a variância da média extraída (AVE) das dimensões Autoestima 

e Valores seja inferior a .50. Obtiveram-se, então, valores de coeficiente alfa de Cronbach que 

variam entre um mínimo de .80 na função valores a um máximo de .93 na função carreira, 

sendo os resultados congruentes com o estudo previamente mencionado.  

Procedimentos de recolha de dados 

Os dados para este estudo, foram recolhidos no âmbito de um projeto intitulado 

“Identificação de perfis de voluntários em Portugal: fatores sociodemográficos e motivação 

para o voluntariado” (CEICSH 105/2020), honrando todos os procedimentos éticos adjacentes 

ao mesmo. A recolha de dados ocorreu entre novembro de 2020 e fevereiro de 2021, ou seja, 

teve a duração de 4 meses. Numa primeira fase, foram estabelecidos contactos com 4 

organizações não governamentais, explicando o objetivo do estudo, enquanto se solicitava a 
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participação no mesmo através da divulgação do mesmo junto dos seus voluntários. 

Posteriormente a uma resposta favorável, foi então, divulgado o estudo aos voluntários que 

seriam capazes de responder em formato online, com recurso à plataforma SurveyMonkey, de 

forma individual. O protocolo digital incluía um consentimento informado na qual cada 

participante tinha conhecimento sobre o objetivo do estudo e o carácter voluntário da sua 

participação. A confidencialidade no tratamento de dados e na sua divulgação foi também 

assegurada e garantida. Os participantes foram informados da possibilidade de abandonar o 

estudo a qualquer momento, se assim pretendessem. A recolha de dados teve a duração de 4 

meses, contanto com a divulgação pelas instituições de voluntários presentes em Portugal 

Continental e com a metodologia de bola de neve de modo a alcançar o maior número de 

respostas possíveis. Em média, o tempo de resposta dos participantes ao questionário foi de 

10 minutos. 

Procedimento de análises 

A análise estatística envolveu medidas de estatística descritiva (frequências absolutas 

e relativas e médias) e estatística inferencial. A análise de clusters foi utilizada com o intuito 

de classificar os inquiridos em grupos homogéneos, isto é, que sejam o mais parecidos possível 

ao grupo que pertencem e o mais distinto possível dos restantes grupos. A classificação/ 

agrupamento dos voluntários em função da forma como respondem às dimensões das 

motivações para o voluntariado e a idade foi realizada através de uma análise de clusters 

hierárquica com o método Ward usando a distância euclidiana quadrada como medida de 

dissemelhança entre sujeitos. O refinamento da solução obtida foi posteriormente feito 

através do procedimento não hierárquico K-Means. De modo a identificar quais as variáveis 

com maior importância nos clusters obtidos, procedeu-se à análise estatística Z da ANOVA dos 

clusters como descrito em Marôco (2018). Após a definição dos clusters, procedeu-se a uma 

análise descritiva dos mesmos através dos dados sociodemográficos. Por fim, realizou-se a 

análise de distância entre os centros, o que nos permitiu verificar os clusters com maiores 

dissemelhanças entre si.  

A análise estatística foi efetuada com recurso ao SPSS (Statistical Package for the Social 

Sciences) versão 27.0 para Windows e o Software AMOS versão 24.0. 
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Resultados 

No que concerne aos resultados da análise de clusters, tendo por base o método 

estatístico utilizado, foram identificados três clusters, compostos pelos diferentes voluntários. 

Estes apresentam dissemelhanças significativas entre si.  

Na tabela 1 apresentam-se os três clusters a reter, por dimensão da motivação e fator 

idade.  

Verificamos que as variáveis que mais contribuem para a definição dos clusters são a 

idade (Z = 362,333) e a função Carreira (Z = 141,916). 

Tabela 1 

Motivações para o voluntariado e fator idade: análise de centroides 
 

 

Cluster 1 

(n = 71) 
Cluster 2 

(n = 105) 
Cluster 3 

(n = 95) 
Z 

Valores 27,53 30,76 28,68 17,223 
Experiência 27,17 31,59 29,07 28,307 
Autoestima 23,39 29,27 22,63 58,050 

Carreira 12,47 26,75 15,53 141,916 
Social 16,75 21,84 13,30 50,160 

Proteção 
Idade 

15,14 
51 

22,46 
24 

13,60 
26 

69,737 
362,333 

 

O cluster 1 é composto por 71 voluntários, maioritariamente mulheres (n = 44, 62%), 

sendo que os homens aparecem de forma relativamente equilibrada (n = 27, 38%). Neste 

cluster encontram-se os voluntários com idades mais elevadas e que menos valor dão à 

motivação Carreira para fazer voluntariado. Quanto ao estado civil, este é o cluster com mais 

voluntários casados (n = 35, 49.3%), e consequentemente com mais filhos (n = 49, 69%). Uma 

vez que este é o cluster com idades mais elevadas, é de esperar que que a média de idades 

dos filhos mais velhos, quando existem, seja também a mais elevada (M = 24.75, DP = 1.684), 

sendo que a idade máxima é de 50 anos. O mesmo acontece com os filhos mais novos (M = 

20.40, DP = 2.045), com uma idade máxima de 40 anos. Quando analisado o nível de 

escolaridade, a maioria possui uma licenciatura ou mestrado (n = 33, 46.5%), ainda que seja o 

cluster com menor percentagem desta escolaridade. Ao mesmo tempo, este é o único cluster 

em que se encontram voluntários com doutoramento, ainda que reduzidos (n = 4, 5.6%), bem 

como com apenas o 1º ciclo (n = 2, 2.8%). Por fim, quanto à situação profissional, verificamos 
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que este é, mais uma vez, o único cluster onde se encontram reformados (n = 10, 14.1%), 

contudo, a maioria encontra-se empregado (n = 45, 63.4%). Resumindo, este é o grupo de 

voluntários mais velhos e que pontuam mais baixo na função Carreira. É onde se encontram 

mais homens, onde se verifica a menor escolaridade comparativamente com os restantes 

clusters e com mais filhos. É o cluster com a função Valores mais elevada. É ainda importante 

referir que o tempo de voluntariado é o mais elevado (M = 3.01, DP = .123). Este cluster foi 

intitulado de Idade avançada e motivação Carreira para o voluntariado baixa. 

O cluster 2 é composto por 105 voluntários, maioritariamente mulheres (n = 86, 

81.7%), verificando-se uma maior discrepância entre géneros uma vez que os homens 

aparecem em menor quantidade (n = 19, 16.8%). Neste cluster encontram-se os voluntários 

com idades mais baixas, mas com todas as funções de motivação mais elevadas, incluindo a 

função Carreira que é mais baixa nos outros dois clusters. No que concerne ao estado civil, 

verificamos que grande parte de solteiros se encontram neste cluster (n = 95, 90.5%), bem 

como a maior parte sem filhos (n = 100, 95.2%). Apesar de as idades de voluntários ser mais 

baixa neste cluster, o mesmo não se verifica com a média de idades dos filhos mais velhos (M 

= 3.71, DP = 1.340), apresentando, assim, um intermédio onde o máximo de idade é de 8 anos. 

Quanto aos filhos mais novos, verificamos que a reduziu consideravelmente (M = .75, DP = 

,750), com idade máxima de 3 anos. No que concerne à escolaridade, verificamos que este é 

o cluster que possui mais licenciados ou mestrados (n = 73, 69.5%). Representa também a 

maior parte dos desempregados (n = 20, 19%), contudo, a maior parte é ainda estudante (n 

=55, 52.4%). Resumindo, este cluster é caracterizado, então, por apresentar as idades mais 

baixas, contudo, a função Carreira é a mais elevada dos três clusters obtidos. É o onde se 

encontra menor quantidade de número de filhos e maior quantidade de desempregados.  A 

função mais elevada, por sua vez, é a Experiência. O tempo de voluntariado neste cluster é o 

mais baixo dos três (M = 2.10, DP = .093). Este cluster foi intitulado de Idade jovem e motivação 

Carreira para o voluntariado elevada. 

O cluster 3 é composto por 95 voluntários, maioritariamente mulheres (n = 79, 83.2%), 

semelhante ao que acontece nos clusters um e dois, bem como uma discrepância de géneros. 

Ao mesmo tempo é o cluster com menos homens (n = 16, 16.8%). Este cluster, por sua vez, é 

caracterizado por apresentar idades intermédias que, apesar de próximas do cluster dois, 

difere nas funções de motivação mais baixas. É o cluster que dos três apresenta valores mais 

baixos na função Social e Proteção. As funções mais elevadas neste grupo também são as 



PERFIS DE VOLUNTÁRIOS EM PORTUGAL  

18  

funções Experiência e Valores. Neste cluster, verificamos elevado número de solteiros (n = 85, 

89.5%) e de voluntários sem filhos (n = 89, 93.7%). Aqui, podemos, então, verificar que a média 

de idades dos filhos mais velhos são mais baixas (M = 2.83, DP = 1.046) e com idade máxima 

de 6 anos. Semelhantemente ao que acontece nos anteriores, os valores relativos aos filhos 

mais novos, também são inferiores (M = 1.00, DP = 1.000), com idade máxima de 3 anos. Já 

no que diz respeito à escolaridade a maior parte possui uma licenciatura ou um mestrado (n 

= 70, 73.7%), por sua vez, a maior parte encontra-se empregado (n = 39, 41.1%), seguindo-se 

os estudantes (n = 34, 35.8%). Podemos verificar, de igual modo que o maior volume de 

trabalhadores-estudantes se encontram aqui presentes (n = 7, 7.4%). Concluindo, a maior 

diferença entre este cluster e os restantes é o facto de este ter menos homens e as funções 

mais baixas - Social e Proteção, serem as mais baixas de todas. Este cluster apresenta o maior 

número de trabalhadores-estudantes. No que concerne ao tempo de voluntariado (M = 2.18, 

DP = .092), este representa um intermédio dos três grupos analisados. Este cluster foi 

intitulado de Idade e motivação Carreira para o voluntariado moderadas. 

Na tabela 2 apresentam-se os resultados da distância entre os centros dos clusters 

finais. 

Tabela 2 

Motivações para o voluntariado e fator idade: Resultados da distância entre os centros dos 
clusters finais 
 

Clusters 1 2 3 

1  32,676 25,508 
2 
3 

32,676 
25,508 

 
18,320 

18,320 

 
De acordo com a tabela 2, observa-se que o cluster 1 - de Idade avançada e motivação 

Carreira para o voluntariado baixa e o cluster 2 - Idade jovem e motivação Carreira para o 

voluntariado elevada sãos os que apresentam maiores dissemelhanças entre si. 

Discussão e Conclusão 

O presente estudo, de carácter exploratório, teve como principal objetivo, caracterizar 

perfis de voluntários em Portugal tendo em conta as motivações para a realização de 

voluntariado e fatores sociodemográficos. O voluntariado pode ser caracterizado por ser 
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formal ou informal e é praticado em todo o mundo, sendo que as motivações para a realização 

da ação variam de indivíduo para indivíduo, e pode atender a diferentes propósitos (Ferreira 

et al., 2008). Assim sendo, conhecer as motivações e princípios que regulam o envolvimento 

nas atividades de voluntariado pode ter especial importância tanto a nível organizacional - 

para sensibilizar as instituições da importância de considerarem as motivações na gestão de 

recursos humanos que, consequentemente, permite ajustar interesses comuns, como a nível 

pessoal - uma vez que favorece o autoconhecimento e em simultâneo apoia a próprio na 

definição de objetivos e construção do seu percurso. 

A utilização da técnica de análise cluster permitiu agrupar e distinguir perfis de 

motivações tendo em conta o fator idade na amostra de voluntários estudada. Face às análises 

realizadas, foi possível identificar três perfis diferentes sendo eles, Idade avançada e 

motivação Carreira para o voluntariado baixa, Idade jovem e motivação Carreira para o 

voluntariado elevada e Idade e motivação Carreira para o voluntariado moderadas, 

respetivamente. 

Os resultados obtidos indicam que os fatores que mais influenciam a realização de 

voluntariado são o fator idade e a função Carreira nas motivações para o voluntariado. Sendo 

que esta última vai perdendo importância à medida que a idade aumenta. Assim sendo, os 

voluntários mais jovens apresentam motivações elevadas em todas as funções ao contrário 

do que acontece com os voluntários mais velhos. Desta forma, pode-se concluir que os 

voluntários estudados, em termos gerais, alteram as suas motivações à medida que 

amadurecem. Por outras palavras, quanto mais jovens, em fases da vida que exigem muitas 

vezes escolhas e o ingresso no mercado de trabalho, maior é o impacto da função Carreira, 

mas à medida que os voluntários vão estabilizando e consolidando escolhas, menor a força da 

função Carreira. Podemos, de igual modo, verificar que quanto mais a idade aumenta, mais 

aumenta o tempo que são voluntários, o que mostra alguma continuidade no exercício do 

papel de voluntariado neste grupo dos mais velhos. 

Nesse sentido, os voluntários mais velhos - cluster 1, sentem-se mais motivados pelas 

funções Valores e Experiência o que pode ser explicado pelo facto de já possuírem uma 

carreira mais estabelecida, e também por isso não se envolverem no voluntariado para retirar 

benefícios nas suas carreiras, sendo então esta função a que apresenta valores mais baixos. A 

função Valores apresenta características humanitárias e altruístas, enquanto na função 

Experiência os voluntários exploram a possibilidade de adquirirem novos conhecimentos, 
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competências, habilidades e aprendizagens. É reflexo de uma vida já realizada em que o 

voluntariado é em função do outro e não em próprio benefício. Este cluster representa o único 

grupo onde se encontram reformados e que mais realizam voluntariado, o que vai ao encontro 

da revisão de literatura (Banco Alimentar Contra a Fome e a Entreajuda, 2010). O facto de já 

não possuírem um trabalho a tempo inteiro faz com que estes tenham mais tempo para se 

dedicar aos demais. Para além da presença dos reformados, é também o cluster com mais 

empregados. O trabalho voluntário está relacionado com a elevada empregabilidade e 

educação, tal como se pode verificar nas características deste cluster (González, 1994). Ao 

mesmo tempo, nesta fase, existe um declínio das exigências colocadas a alguns papéis de vida 

(e.g. pai/mãe, trabalhador…) em que o voluntariado pode ser um contexto positivo de 

preencher essas “lacunas” humanas de convívio e pertença. Consequentemente, pode ser 

revelante introduzir o voluntariado, por exemplo, em planos de preparação de reforma e 

vivência de pessoas mais velhas. 

Apesar de os voluntários mais jovens - cluster 2 e com idades intermédias - cluster 3 

apresentarem as funções Valores e Experiência mais elevadas, à semelhança do que acontece 

com os mais velhos, o mesmo não acontece com as motivações moderadas e mais baixas. 

Podemos verificar, através do cluster 2 que quanto mais baixa é a idade mais elevadas são as 

funções de motivação para a realização de voluntariado. O que pode ser explicado pelo fim 

do percurso académico ou o início de carreira. Consequentemente, faz com que a função 

Autoestima seja igualmente elevada pois os voluntários nesta faixa etária procuram o 

crescimento, desenvolvimento psicológico e a satisfação pessoal através do envolvimento em 

ações de voluntariado (Clary & Snyder, 1999), mantendo, assim, um espírito positivo. Aqui, 

verificamos, também, que a função Carreira apresenta os valores mais elevados dos três 

clusters obtidos. Ao mesmo tempo é o cluster com mais desempregados e estudantes, ou seja, 

quando o voluntário não tem um trabalho ou ainda se encontra a estudar, mais motivado se 

sente para realizar voluntariado pois acredita que irá contribuir para a sua carreira futura ou 

mesmo até ser um meio de acesso ao mercado de trabalho, que se caracteriza pela elevada 

competitividade. 

Por último, os voluntários que constituem o cluster 3, apresentam os valores mais 

baixos na função Social e Proteção. O facto de apresentar valores baixos na função Social pode 

ser explicado através de alguns destes voluntários serem trabalhadores-estudantes, solteiros, 

ou os que tem filhos mais jovens, pelo que podem vivenciar da participação simultânea em 
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diferentes papéis de vida com exigências diferenciadas (pai/mãe, trabalhador, estudante, 

voluntário…), e esta multiplicidade pode conferir-lhes um sentimento de inserção na 

sociedade, convivência e agência. Logo, não realizam voluntariado por necessidade de 

aprovação da sociedade que se inserem. Por sua vez, a função Proteção é baixa, ou seja, a 

participação no voluntariado não pretende proteger o self de alguma culpa ou sentimento 

negativo, pois vivem em perfeita harmonia consigo mesmos e com a sua participação em 

diferentes esferas da vida. 

Podemos verificar através da análise dos clusters obtidos que, tal como mencionado 

em estudos prévios, quanto mais elevado é o nível de escolaridade mais propícia é a realização 

de voluntariado, bem como quando a existência do número de filhos e a média de idades dos 

mesmos aumenta (González, 1994; Webb & Abzug, 2008). De igual modo, verificou-se 

também a predominância de mulheres, sendo a maioria casada, o que vai de encontro à 

revisão de literatura efetuada (Zweigenhaft et al., 1996). 

Verificamos, assim, que há motivações distintas e semelhantes entre os voluntários 

em diferentes faixas etárias, no âmbito das seis subescalas da motivação para o voluntariado 

- Valores, Experiência, Autoestima, Carreira, Social e Proteção, e que essas motivações, muito 

provavelmente interferem na forma de como os voluntários tomam as suas decisões perante 

o envolvimento em diferentes atividades de voluntariado e na sua forma de estar perante a 

vida. 

Apesar dos seus contributos, o presente estudo apresenta limitações inerentes a ser 

uma amostra de conveniência e ao método de recolha de dados online, nomeadamente 

porque torna mais difícil o controlo em relação às mesmas condições de avaliação com todos 

os indivíduos. Estes aspetos deverão colocar alguns cuidados na consideração e generalização 

dos resultados que deverão ser aprofundados em estudos futuros. Ainda assim, considera-se 

que a identificação destes três clusters distintos, e sobretudo o papel que a idade e a 

motivação Carreira para o voluntariado assumem na definição dos perfis de voluntários, 

parecem oferecer pistas importantes para caracterizar voluntários em Portugal. Estes aspetos 

também podem ser considerados no aconselhamento de carreira, ajudando a perceber como 

o papel de voluntariado pode ser vivido por diferentes pessoas e introduzido nos desenhos de 

vida das mesmas. 

Para estudos futuros, seria interessante realizar um estudo longitudinal de modo a 

verificar se de facto as motivações vão alterando no mesmo grupo de voluntários com o 
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avançar da sua idade. Esta investigação contribuiu também para alargar o conhecimento 

relativamente à caraterização dos voluntários em Portugal. 
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